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INTERDISCIPLINARIDADE NO BRASIL EM PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO 
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Universidade Federal do Cariri- UFCA, Centro de Ciências Agrárias e da 
Biodiversidade, Crato, Brasil. 
Francisco Mário de Sousa Silva 
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Biodiversidade, Crato, Brasil. 
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:  
RESUMO: As mudanças ocorridas no contexto mundial têm fomentado uma série de 
reflexões sobre a universidade, seja no contexto da graduação ou da pós-graduação. 
O estudo objetivou identificar o número de Programas de Pós-Graduação 
Interdisciplinar no Brasil, bem como, tecer reflexões sobre a interdisciplinaridade no 
espaço acadêmico. O procedimento metodológico aplicado neste trabalho seguiu 
dois percursos distintos, um direcionado ao método de pesquisa qualitativo, quando 
se elaborou uma revisão teórica e uma análise documental, e outro ao compilar os 
dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 
abordando-se o método quantitativo, a partir do Sistema de Informações 
Georreferenciadas (GeoCAPES). Os resultados mostraram que o crescente número 
de programas de pós-graduação no Brasil está relacionado aos investimentos em 
educação, na formação de pesquisadores em universidades brasileiras, públicas e 
privadas, dialogando com demandas da sociedade. Apesar dos números indicarem 
elevado desenvolvimento da educação brasileira, destaca-se uma assimetria na 
distribuição entre as regiões brasileiras. A interdisciplinaridade, de fato, teve um 
avanço quantitativo em todo o país, liderando as áreas de avaliação, sendo a 
modalidade com maior número de cursos Stricto Sensu. Constata-se que esse 
crescimento também foi qualitativo, haja vista que na última Avaliação Quadrienal 
da CAPES, esta área foi a que teve mais cursos avaliados. Conclui-se que os 335 
cursos de pós-graduação interdisciplinares identificados são de grande importância 
para a sociedade, contribuindo com a ampliação da visão científica sobre as 
múltiplas dimensões do conhecimento, ofertando assim uma nova identidade ao 
pesquisador, tornando-o capaz de compreender e agir em uma perspectiva 
multidisciplinar.  
PALAVRAS-CHAVE: Universidade; Interdisciplinaridade; Educação. 
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1- INTRODUÇÃO 
 

A interdisciplinaridade é recente no contexto da educação brasileira, quando 
comparado a alguns países europeus que já trabalham esta perspectiva e inspiram 
a construção de novas formas de interação do conhecimento.  

A comunidade acadêmica iniciou as primeiras discussões sobre o assunto, 
dentro dos programas de pós-graduação, levando assim a proposta de criação de 
cursos com abordagem interdisciplinares. Em 1999, a partir da colaboração de 
pesquisadores brasileiros, a CAPES criou o Comitê Multidisciplinar, que em 2008, 
após grandes debates em torno dos conceitos e práticas de interdisciplinaridade, 
denominou-se de Comitê Interdisciplinar (BRASIL, 2017). 

Piaget (1973) e Klein (1990) conceituam a interdisciplinaridade como um 
processo integrador entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma 
mesma ciência, uma reciprocidade nas trocas e enriquecimento mútuo. Assim, foi no 
século XX que a interdisciplinaridade surge enquanto ciência, atendendo as 
demandas das ciências humanas e da educação, propondo-se superar as lacunas e 
o afunilamento do conhecimento resultantes do caráter epistemológico positivista. 
 

Nesse sentido, destaca-se uma atual discussão teórica, que relaciona a 
ciência à interdisciplinaridade e aponta direcionamentos para a 
formulação de novos conhecimentos. Essa realidade demanda de 
professores e estudantes na busca por pesquisas inovadoras, que 
contemplem as atuais demandas do pensamento científico (BRITO et al., 
2017). 

 
Macêdo et al. (2017), entende que o enfoque interdisciplinar na educação 

superior é um pressuposto relacionado a um contexto amplo e complexo de 
mudanças, e ocorre abrangendo diversos campos e setores da vida social, 
econômica, política e tecnológica. Os autores justificam que a ciência moderna foi 
acompanhada pela permanente disseminação de disciplinas, setores, 
departamentos, e currículos fragmentados. 

Para Morin (2009), as disciplinas são justificáveis, embora seja fundamental 
evitar as miopias da hiperespecialização, devendo estar presente às percepções e 
conexões das realidades globais. Macêdo et al. (2017) explica, na medida em que 
as instituições de ensino superior e os programas de pós-graduações refletem sobre 
suas práticas educacionais, sob uma perspectiva integrativa, a dimensão curricular, 
que isola as disciplinas em situações estanques, passam a apresentar conexões, 
compreendendo o conhecimento integrado. 

Nessa perspectiva, o estudo objetivou identificar o número de Programas de 
Pós-Graduação Interdisciplinar no Brasil, bem como tecer reflexões sobre a 
interdisciplinaridade nesse espaço acadêmico. A pesquisa foi realizada a partir de 
uma análise documental, tendo como fonte de dados o Sistema de Informações 
Georreferênciadas (GeoCAPES), que apresenta informações detalhadas sobre a pós-
graduação do Brasil. O processo de coleta e análise dos dados ocorreu entre junho 
e setembro de 2017. A temática é atual, relevante que demanda discussões 
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aprofundadas dentro do meio acadêmico, apresentando à sociedade as diversas 
possibilidades da interdissiplinaridade. 
 
 
2. PERCURSO TEÓRICO 
 
 A interdisciplinaridade no contexto da educação brasileira, é um campo 
teórico que apresenta opiniões divergentes, conquistando assim um espaço 
reflexivo, necessário a sua compreensão, dentro do meio educacional. Se de um lado 
apontam-se o conceito como instrumento ou processo de reconhecimento de 
características históricas e contemporâneas, por outro, alguns negam e resistem à 
aceitação deste tema. Queiroz e Sandes (2014) admitem que o entendimento de 
aspectos contemporâneos pode ser facilitado à medida que se considera os fatores 
sociais, históricos e políticos. 
 
 
2.1 A INTERDISCIPLINARIDADE NA EDUCAÇÃO 
 

Caicedo C (2001) refletindo sobre a interdisciplinaridade destaca que o tema 
apoia-se nas atuais necessidades da educação, considerando o desenvolvimento de 
diversos elementos correlacionados ao conhecimento. Assim, reforça a ótica 
histórica de mecanismos para compreenção dos saberes, caracterizada ainda no 
século XX, quando iniciaram as discussões sobre temas relevantes como a 
interdisciplinaridade. 

Apesar da educação brasileira possuir diversificadas práticas de ensino 
obsoletas ainda em uso, ressalta-se que diante do princípio dinâmico da educação 
conteporânea, esta apresenta fluxos contínuos rumo à modernidade, como reflete 
Caicedo C (2001) nessa perspectiva, onde o autor afirma que as mudanças ocorridas 
em âmbito educativo não permitem avaliações imediatas. “Lo cierto es que la 
educación como proceso dinâmico debe estar cambiando y debe hacerlo al ritmo de 
los cambios del mundo” (CAICEDO C, 2001). 

No meio acadêmico, a interdisciplinaridade tornou-se um tema de amplas 
discussões, seja em cursos de graduação e pós-graduação, ou nos meios de 
articulação de ensino e pesquisa. Bursztyn (2004) evidencia que a universidade 
adere a temas considerados relevantes, refletindo diretamente no contexto 
universitário, ao qual não se limita aos espaços físicos de uma instituição. 

De acordo com BURSZTYN (2004): 
 

A Universidade, que ao longo do século XX seguiu uma trajetória crescente 
especializante, desperta, ao final do século, para a necessária revisão de 
sua trajetória, diante do desafio de cumprir o seu papel universalizante, de 
oferecer novas respostas às novas perguntas que o mundo real apresenta. 

 
Caicedo C (2001), na perspectiva da universidade, explica que a formação 

dos estudantes exige práticas pedagógicas que possibilitem a construção do 
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conhecimento, embora o professor seja um importante instrumento desse processo. 
A autora salienta o compromisso da universidade com a formação dos estudantes 
por meio da produção do conhecimento, tornando a interdisciplinaridade um 
mecanismo funcional para alcance desse objetivo. 
 
 
2.2 PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL E A INTERDISCIPLINARIDADE  
 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB), instituída pela Lei 9.394/96 (BRASIL, 1996), 
conforme afirma Rodrigues, Ribeiro e Santos (2015), tem o propósito de promover a 
criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo, 
formando diplomados em diversas áreas do conhecimento, com aptidão para 
inserção profissional, favorecendo o desenvolvimento social, colaborando na 
continuidade da formação, incentivando a pesquisa e investigação científica, 
promovendo a ciência e a tecnologia e o entendimento do homem e do meio em que 
vive. 

Os autores ainda indicam que há a promoção de conhecimentos culturais, 
científicos e técnicos, constituindo um patrimônio da humanidade, comunicando o 
saber através do ensino, de publicações e outras formas de comunicação, e ainda o 
desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional, integrando 
conhecimentos, seja nacionais ou regionais, prestando serviços à sociedade a partir 
das pesquisas científicas e tecnológicas. 

No Brasil, a Lei 9.394/96 (BRASIL, 1996), também compreende os cursos de 
pós-graduação que se dividem em duas categorias: Lato Sensu, compreendendo os 
cursos de especialização, e Stricto Sensu, abrigando os cursos de mestrado e 
doutorado. Nos cursos de Especialização os concludentes recebem certificado, já 
nos cursos de mestrado e doutorado os concludentes são diplomados. 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível superior, de acordo 
com Silva e Guimarães (2014), foi criada pelo decreto Nº 29.741/51 (BRASIL, 1951), 
objetivando "assegurar a existência de pessoal especializado em quantidade e 
qualidade suficientes para atender às necessidades dos empreendimentos públicos 
e privados que visavam o desenvolvimento do país". 

Contudo Cadamuro (2011) in Silva e Guimarães (2014), afirmam que a CAPES 
atua em duas esferas dentro da pós-graduação brasileira, na esfera institucional que 
abrange os serviços de avaliação da pós-graduação stricto sensu, acesso e 
divulgação da produção científica, investimento na formação de alto nível no país e 
exterior e na promoção da cooperação científica internacional. Na esfera social, atua 
como agente facilitador na divulgação e acesso das informações produzidas na pós-
graduação, e apresenta serviços como o Banco de Teses, Plataforma Lattes, Portal 
de Periódicos, Plataforma Carlos Chagas, além de vários programas de concessão 
de bolsas de estudos, objetivando qualificar e certificar os programas de pós-
graduação do país, a CAPES, a cada quatro anos, realiza avaliações em cursos de 
mestrado, mestrado profissional e doutorado de todo o país. 
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3. PERCURSO METODOLÓGICO  
 

A metodologia foi traçada a partir de uma pesquisa qualitativa, aprofundando 
o conhecimento teórico por meio da consulta a documentos como artigos em 
periódicos, livros, sites e sistemas de internet. Foram coletados dados compilados 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), do 
Ministério da Educação (MEC), por meio do Sistema de Informações 
Georreferenciadas (GeoCAPES), abordando-se o método quantitativo. 

A CAPES define o sistema GeoCAPES como uma base de dados que consiste 
em referenciar informações de acordo com sua localização geográfica. É uma forma 
de apresentar os elementos dos mais diversos cenários em que a CAPES atua ou 
está relacionada. Para ter acesso ao conteúdo, é necessário acessar o site e se 
direcionar aos campos denominados de “Visão Analítica” ou “Visão Geográfica”. 

 

Figura 1: Print da página do GeoCAPES. Visão Geográfica. Em: 
<https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/>. 

 
Na aba “Visão Geográfica” (Figura 1) é possível localizar a distribuição dos 

programas de pós-graduação apenas clicando em partes do mapa que 
compreendem os estados brasileiros, sendo apresentados ao lado, gráficos com os 
dados estatísticos da distribuição. Os gráficos são: “Distribuição de Programas por 
Grande Área”; “Distribuição de Programas por Grau”; e “Distribuição de Programas 
por Status Jurídicos”.  

Assim é possível visualizar e salvar estes gráficos para utilização posterior. Ao 
se analisar a região, é possível fazer a compilação de todos os dados estatísticos, 
atribuídos a cada estado, que pertence à região brasileira estudada. Assim podem-
se criar novos gráficos reunindo dados por região brasileira. Á página é pública e de 
fácil acesso às informações, não sendo necessário nenhum tipo de cadastro virtual.  
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Figura 2: Print da página do GeoCAPES. Visão Analítica. Em: 
<https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/>. 

 
Na aba “Visão Analítica” (Figura 2) é apresentada uma planilha, disponível 

para download, que contém todos os dados numéricos levantados a partir do 
“Calendário de Coleta”, depositados pelas Instituições de Ensino Superior de todo o 
Brasil. A planilha apresenta campos como Unidade da Federação (UF); Ano; Região; 
Números de Mestrado/Doutorado; Números de Mestrados; Número de Mestrados 
Profissionais; Número de Doutorados; e o Total. A partir desses números pode-se 
fazer a compilação e trabalhar estados ou regiões individualmente. 

Para o estudo foram utilizados dois campos metodológicos, o qualitativo e 
quantitativo, que para Minayo (2013), a utilização conjunta desses métodos 
possibilita captar mais conteúdos do que se poderia conseguir isoladamente. 
Compreende-se que esses termos são distintos e complementares. 

Gil (2008) in Macêdo et al. (2017) indica que documentos são compreendidos 
como todas as realizações produzidas pelo homem que se mostram como indícios 
de sua ação e que podem revelar suas ideias, opiniões e formas de atuar e viver. 
Nesta concepção é possível apontar vários tipos de documentos: os escritos; os 
numéricos ou estatísticos; os de reprodução de som e imagem e os documentos-
objeto. 

A pesquisa ocorreu entre os meses de Junho e setembro de 2017, 
respeitando todos os critérios éticos dispostos pela comunidade científica. Por se 
tratar de um banco de dados público, não necessitou ser submetido o estudo ao 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No Brasil, houve um crescimento considerável do número de programas de 
mestrado e doutorado, e destacam-se aqui os cursos interdisciplinares, área que 
existe a menos de 20 anos. A página do GeoCAPES apresenta estatisticamente a 
distribuição desses programas de pós-graduação no País organizado por ano, 
embora catalogados por período de tempo, detendo-se aqui aos últimos dados 
cadastrados. 

A distribuição dos programas de pós-graduação indicam o crescimento e o 
desenvolvimento da educação brasileira, haja vista que os dados analisados 
apresentam as proporções para cada modalidade de pós-graduação stricto sensu, 
revelando um ranking na distribuição por nível, despontando os cursos da 
modalidade mestrado/doutorado com 50,41% do total de programas existentes no 
País, seguindo-se dos cursos de mestrado com 30,93%, dos mestrados profissionais 
com 16,83% e dos doutorados com 1,81% dos programas brasileiros. 

O Censo da Educação Superior (BRASIL, 2017), elaborado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), no ano 2000 
o Brasil possuía 1.180 Instituições de Ensino Superior (IES), já no ano de 2016 
apresentava 2.401 IES, sendo 197 Universidades, 166 Centros Universitários, 2004 
Faculdades, e 40 Institutos Federais de Educação. Assim pode-se perceber que entre 
os anos 2000 e 2017 o Brasil ampliou em mais de 200% a quantidade de IES no 
território nacional, o que reflete diretamente sobre a oferta de cursos de pós-
graduação lato sensu e principalmente stricto sensu (MACÊDO et al., 2017). 

A interdisciplinaridade, conforme afirma o Plano Nacional de Pós-Graduação 
(PNPG) 2011-2020, publicado em 2010, continuará a crescer na próxima década, a 
partir da ampliação do sistema educacional brasileiro e da reapresentação de 
propostas antes rejeitadas, e de propostas de base multidisciplinar e interdisciplinar. 
São muitos os esforços para o desenvolvimento de cursos interdiscipliares, mas 
percebe-se que ainda existe uma assimetria na distribuição dos programas 
interdisciplinares. Os dados do GeoCAPES apontam que os cursos de pós-graduação 
interdisciplinares do Brasil são distribuídos regionalmente. 

Percebe-se nesta distribuição que a Região Sudeste lidera com o maior 
número de programas de pós-graduação, e atribui-se este fato a concentração de 
universidades, o que revela um maior investimento em desenvolvimento da 
educação nos Estados desta região. Segue em segundo lugar a Região Sul e em 
terceiro a Região Nordeste, com quantidades de programas relativamente 
proporcionais e em crescente ampliação, o que demonstra o interesse de 
investimento em educação nestas regiões. As regiões Centro-Oeste e Norte ainda 
apresentam baixa concentração de programas de pós-graduação, o que indica que 
há ainda uma grande demanda por investimentos em educação (MACÊDO et al., 
2017). 

Os autores destacam que a existência de uma assimetria regional, leva a uma 
desigualdade na distribuição dos programas de pós-graduação, proporcionando a 
saturação de profissionais sem enquadramento funcional. Segundo o portal 
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GeoCAPES, no Brasil, os programas da categoria multidisciplinar possuem mais de 
42.900 alunos, estando em quarto lugar em número de matriculados em programas 
de pós-graduação. 

De acordo com Carvalho (2016), a educação finlandesa é considerada uma 
das melhores do mundo e têm dividido as mais altas posições nos rankings do PISA 
(Programme for International Student Assessment). A nação vem trabalhando para 
ser o primeiro País a retirar a tradicional divisão do conteúdo escolar em “Matérias” 
e adotar em todas as suas escolas o ensino por “Tópicos” multidisciplinares. Dessa 
forma, compreende-se que, assim como os alunos que frequentam as escolas obtém 
bons resultados em modelos de aprendizagem multidisciplinares, acredita-se que os 
programas de pós-graduação também possam apresentar êxitos, visto as 
necessidades educativas do século XXI. 

No Brasil, a CAPES é responsável pela avaliação dos programas de pós-
graduação. Esse sistema de avaliação está marcado por rigoroso processo de 
reconhecimento de programas e alto grau de flexibilidade organizacional, articulada 
com possibilidades interdisciplinares e financiamento específico (SANTOS; AZEVEDO, 
2017). 

Constatou-se que todas as macrorregiões tiveram programas na categoria 
“Descredenciados” pela CAPES, a Região Sudeste apresenta-se em destaque com 
maior credibilidade para atuarem, já a Região Centro-Oeste dispõe de dez (10) 
programas extintos, porém, apesar da grande diferença de concentração de 
programas nessas regiões, em relação à proporcionalidade, a que mais sofreu com 
os descredenciamentos foi a Região Norte, que teve 7,5% dos programas extintos, 
enquanto a Sudeste teve apenas 2,61% e a Centro-Oeste 2,94% (MACÊDO et al., 
2017). 

O descredenciamento de programas de pós-graduação gera constrangimento 
para a comunidade cientifica assim como para a sociedade, agravando-se quando o 
programa é interdisciplinar, visto que esta categoria está em processo de 
consolidação em universidades. Portanto, quando se descredencia um programa 
interdisciplinar se reforça a disciplinarização do conhecimento (MACÊDO et al., 
2017). 

Em geral os programas de pós-graduação dividem-se em 49 áreas de 
avaliação entre elas encontra-se a área Interdisciplinar, que lidera com 335 cursos 
de pós-graduação. O Quadro 1 apresenta dados referentes à Área de Avaliação 
Interdisciplinar. 
 

Fonte: Dados retirados do Portal Avaliação Quadrienal. Confeccionando pelos autores. 

Quadro 1 – Avaliação da Área Interdisciplinar 

Nível 
Nota Atual 

Total 
1 2 3 4 5 6 7 

Mestrado 2 8 81 37 - - - 128 
Mestrado Profissional 2 13 46 29 2 - - 92 
Mestrado/Doutorado - 2 12 49 28 10 1 102 
Doutorado - - - 11 1 - 1 13 
Total 4 23 139 126 31 10 2 335 
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O Quadro 1 informa que 8,0% dos programas interdisciplinares foram 

descredenciados nesta avaliação e que 3,58% destes programas estão na categoria 
excelência, com notas entre 6 e 7. 41% dos cursos estão no limite mínimo da 
avaliação, com nota 3. Os dados requerem atenção das coordenações dos 
programas para manterem ou aumentarem as notas na próxima avaliação 
quadrienal (MACÊDO et al., 2017). 

A modalidade interdisciplinar cresceu vertiginosamente na última década, 
evidenciado pelas estatísticas que mostram que a Grande Área apresentou, de 
longe, a maior taxa de crescimento do sistema CAPES (59,8%), conforme documento 
elaborado pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) (BRASIL, 2010). 

Autores como Galvão, Fazenda, Varella e Almeida (2013), destacam que a 
interdisciplinaridade tem a pretensão de desenvolver a articulação entre a 
organização curricular e os diversos conhecimentos. Assim, destaca-se a importância 
de não fazer apenas a junção destas informações em conteúdos e disciplinas, é 
preciso experimentar as vivências, tornar-se aberto para novos campos de 
conhecimento e aprender por meio de uma experiência subjetiva. 

Macêdo et al. (2017) ressalta que estamos na era em que a sociedade do 
futuro está centrada no conhecimento, o papel da pós-graduação Stricto Sensu tem 
sido fundamental para o desenvolvimento da ciência, inovação, transformação 
social, econômica e tecnológica. Assim, Galvão (2013) e Fazenda (2003) enfatizam 
que a interdisciplinaridade não deve perder o rigor e a criticidade no aprofundamento 
de seus estudos, alicerçando-se nas mais diferentes áreas do conhecimento. 

Resalta-se a necessidade de propor estratégias para a ampliação do contexto 
interdisciplinar nos diversos ambientes da educação, como instrumento promotor de 
reflexões, compreendendo os aspectos do mundo contemporâneo, bem como a 
necessária participação das políticas educacionais e adesão de pesquisadores para 
o fortalecimento das discussões acadêmicas sobre o campo. 

 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A interdisciplinaridade tem sido ampliada e vem apresentando êxito nas 
avaliações da CAPES comparadas as demais áreas. Atualmente existem 335 cursos 
de pós-graduação interdisciplinares, com grande importância social, ampliando o 
olhar da ciência sobre todas as dimensões do conhecimento, ofertando assim, uma 
nova identidade ao pesquisador, tornando-o capaz de compreender e agir numa 
perspectiva interdisciplinar. 

A educação, seja nas séries iniciais ou na pós-graduação, deve apoiar e 
fomentar práticas direcionadas com o víeis da interdisciplinaridade, transformando 
o aluno em um agente promotor de mudanças, por meio da interação dos diversos 
conhecimentos. As Instituições de Ensino Superior devem ampliar seu compromisso 
com a disseminação do conhecimento, planejando ações que transforme os sujeitos 
para que estes tenham percepções ampliadas e integradas, devem também assumir 
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responsabilidades dentro desse processo de transformação a fim de ampliar as 
ligações dos variados campos do saber. 
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ABSTRACT The changes taking place in the world context have fostered a series of 
reflections about the university, whether in the context of undergraduate or 
postgraduate studies. The study aimed to identify the number of Interdisciplinary 
Post-Graduation Programs in Brazil, as well as to make reflections on 
interdisciplinarity in academic space. The methodological procedure applied in this 
work followed two different paths, one directed to the qualitative research method, 
when a theoretical revision and a documentary analysis were elaborated, and 
another one when compiling the data of the Coordination of Improvement of 
Personnel of Higher Level, addressing the quantitative method, from the 
Georeferenced Information System (GeoCAPES). The results showed that the 
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increasing number of graduate programs in Brazil is related to investments in 
education, training of researchers in Brazilian universities, public and private, 
dialoguing with society's demands. Although the figures indicate high development of 
Brazilian education, an asymmetry in distribution among Brazilian regions stands out. 
The interdisciplinarity, in fact, had a quantitative advance in all the country, leading 
the evaluation areas, being the modality with greater number of Stricto Sensu 
courses. It is observed that this growth was also qualitative, since in the last CAPES 
Quadrennial Assessment, this area was the one that had the most courses evaluated. 
It is concluded that the 335 postgraduate interdisciplinary courses identified are of 
great importance for society, contributing to the broadening of the scientific vision on 
the multiple dimensions of knowledge, thus offering a new identity to the researcher, 
making him / her capable of understanding and act in a multidisciplinary perspective. 
KEY WORDS: University; Interdisciplinarity; Education. 
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Danielle dos Santos Costa Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Sertão Pernambucano, Campus Santa Maria da Boa Vista; Graduação 
em Letras – Língua Inglesa e Respectivas Literaturas pela Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte (UERN); Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
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de Educação, Eletroquímica, Saúde, Ambiente e Arte (GIEESAA) - Departamento de 
Físico-Química, Instituto de Química. E-mail para contato: 
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Federal de Santa Catarina;  Graduação em Pedagogia pela Universidade UDESC – 
Universidade do Estado de Santa Catarina; Mestrado em Psicologia pela 
Universidade UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina; Doutorado em 
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Doutorado em Estudos da Linguagem (PPgEL/UFRN) – em curso; Vinculada ao Grupo 
de Pesquisa Letramentos e Contemporaneidade – PPgEL/UFRN; E-mail para contato: 
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PUCRS; Doutorado em Ciências da Saúde pela PUCRS; Coordenadora Gestora do 
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entre cactaceae e aranhas, na Reserva do Alto da Serra de Paranapiacaba (2013). 
Em 2014 teve a oportunidade de trabalhar em campo com diagnóstico e risco de 
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Regional Sustentável da Universidade Federal do Cariri (UFCA); E-mail: 
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